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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 
 

Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão da literatura científica sobre a relação entre 
a pandemia de COVID-19 e o aumento de transtornos de ansiedade em crianças, com ênfase nas 
possíveis causas, efeitos e intervenções terapêuticas. Para isso, foram utilizados como motores 
de busca os indexadores PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando os unitermos "COVID-19, 
Transtornos de ansiedade, Crianças, Impacto psicológico". A revisão revelou que a pandemia 
trouxe desafios significativos para a saúde mental infantil, com um aumento considerável na 
prevalência de transtornos de ansiedade em crianças e adolescentes. O isolamento social, as 
mudanças nas rotinas diárias, o medo de contágio, a perda de entes queridos e a incerteza em 
relação ao futuro foram fatores-chave que contribuíram para o surgimento e agravamento 
desses transtornos. Além disso, foi observado que o suporte psicológico, a adaptação 
educacional e a implementação de estratégias de enfrentamento, como a promoção de 
atividades físicas e a redução da exposição a informações negativas, são essenciais para mitigar 
os efeitos da pandemia sobre a saúde mental das crianças. 
 
Palavras-chave: COVID-19, Ansiedade infantil, Impacto psicológico. 
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Relationship between COVID-19 and the increase in 
anxiety disorders in children. 

ABSTRACT 
 
This article aims to conduct a literature review on the relationship between the COVID-19 
pandemic and the increase in anxiety disorders in children, with an emphasis on potential 
causes, effects, and therapeutic interventions. To this end, PubMed, Scopus, and Web of 
Science were used as search engines, utilizing the keywords "COVID-19, Anxiety disorders, 
Children, Psychological impact." The review revealed that the pandemic brought significant 
challenges to children's mental health, with a considerable increase in the prevalence of 
anxiety disorders in children and adolescents. Social isolation, changes in daily routines, fear 
of contagion, loss of loved ones, and uncertainty about the future were key factors 
contributing to the onset and worsening of these disorders. Furthermore, it was observed that 
psychological support, educational adaptation, and the implementation of coping strategies, 
such as promoting physical activities and reducing exposure to negative information, are 
essential to mitigate the effects of the pandemic on children's mental health. 
 
Keywords: COVID-19, Childhood anxiety, Psychological impact. 
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INTRODUÇÃO 

            A relação entre a pandemia de COVID-19 e o aumento de transtornos de 

ansiedade em crianças tem sido um tema crescente de interesse na pesquisa em saúde 

mental. A pandemia trouxe uma série de mudanças e desafios inesperados, como o 

isolamento social, as interrupções nas rotinas diárias e o aumento do estresse familiar e 

social. Esses fatores têm contribuído significativamente para o aumento de transtornos 

de ansiedade em crianças, com impactos a curto e longo prazo em sua saúde mental. A 

ansiedade infantil, caracterizada por medos excessivos e preocupações com situações 

cotidianas, foi exacerbada pela incerteza e pelo medo relacionados ao vírus e suas 

consequências (Jiao et al., 2020). 

      O impacto da COVID-19 sobre a saúde mental das crianças pode ser explicado 

por uma série de fatores psicossociais. O fechamento de escolas e a interrupção das 

atividades sociais afetaram o desenvolvimento emocional das crianças, prejudicando 

sua capacidade de interagir com colegas e de se adaptar a novas rotinas. Estudos 

indicam que as crianças que enfrentaram essas mudanças abruptas apresentaram um 

aumento significativo nos níveis de ansiedade, incluindo medo excessivo de contágio, 

preocupações com a saúde de familiares e sentimentos de insegurança em relação ao 

futuro (Pfefferbaum & North, 2020). 

    Além disso, o papel dos pais e cuidadores tem sido crucial no manejo da 

ansiedade infantil durante a pandemia. O suporte emocional, a criação de rotinas 

estáveis e a promoção de atividades que reduzam o estresse, como o exercício físico e 

as atividades criativas, têm se mostrado eficazes na redução dos sintomas de ansiedade. 

O apoio psicológico e a adaptação educacional também são fundamentais para ajudar 

as crianças a lidar com o impacto psicológico da pandemia (Loades et al., 2020). 

    Diversas abordagens terapêuticas, incluindo intervenções psicológicas, têm sido 

utilizadas para tratar os transtornos de ansiedade em crianças. A terapia cognitivo-

comportamental (TCC) é uma das mais eficazes no manejo da ansiedade infantil, 

ajudando as crianças a entender e a modificar padrões de pensamento distorcidos que 
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contribuem para o medo e a ansiedade (Higa-McMillan et al., 2016). Além disso, a 

telemedicina tem se mostrado uma alternativa viável durante a pandemia, permitindo 

o acesso a cuidados psicológicos de maneira remota e segura. 

     Este artigo revisa os avanços recentes sobre a relação entre a pandemia de 

COVID-19 e o aumento de transtornos de ansiedade em crianças, com foco nas causas, 

efeitos e intervenções terapêuticas. A compreensão das interações entre os fatores 

psicossociais gerados pela pandemia e os transtornos de ansiedade pode ajudar na 

formulação de estratégias de manejo mais eficazes e na promoção da saúde mental 

infantil. 

METODOLOGIA 

            A metodologia adotada para a realização desta revisão da literatura sobre a 

relação entre a pandemia de COVID-19 e o aumento de transtornos de ansiedade em 

crianças consistiu em uma pesquisa sistemática nos principais motores de busca 

acadêmicos, com o objetivo de identificar artigos relevantes sobre o tema. Foram 

utilizados os indexadores Google Scholar, PubMed, Scopus e Web of Science para a 

seleção dos artigos. A busca foi realizada por meio dos unitermos: "COVID-19", 

"Transtornos de ansiedade", "Crianças", "Impacto psicológico", "Saúde mental infantil" 

e "Pandemia e transtornos de ansiedade". 

     A seleção dos artigos foi restrita àqueles publicados nos últimos 5 anos, com o 

intuito de garantir a inclusão de evidências mais recentes e relevantes sobre o impacto 

da pandemia na saúde mental infantil. Foram excluídos estudos que não estavam de 

acordo com o limite temporal imposto, além de artigos que abordavam temas distintos, 

ou seja, que não tratavam diretamente da relação entre COVID-19 e o aumento de 

transtornos de ansiedade em crianças ou que não discutiam as intervenções 

terapêuticas adequadas. Também foram descartados estudos que não se concentraram 

no impacto psicológico da pandemia ou que não analisaram a prevalência de 

transtornos de ansiedade na infância durante esse período. 

    Os artigos selecionados passaram por uma análise crítica, levando em 

consideração a qualidade metodológica dos estudos, a clareza dos resultados 
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apresentados e a relevância para o tema proposto. Apenas artigos disponíveis nos 

idiomas inglês, português e espanhol foram incluídos. A revisão foi conduzida de 

maneira a garantir que as conclusões refletissem as melhores evidências científicas 

disponíveis sobre o impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental das crianças, 

com ênfase no aumento de transtornos de ansiedade e nas intervenções terapêuticas 

mais eficazes para o manejo dessa condição. A análise visou destacar as melhores 

práticas clínicas e estratégias de apoio psicológico para mitigar os efeitos da pandemia 

sobre a saúde mental infantil. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos selecionados revelou informações cruciais sobre o impacto 

da pandemia de COVID-19 no aumento de transtornos de ansiedade em crianças, além 

das intervenções terapêuticas propostas para mitigar esses efeitos. A seguir, os 

resultados encontrados estão detalhados, com ênfase nas estratégias de manejo e nas 

descobertas sobre a prevalência e os fatores associados ao aumento da ansiedade em 

crianças durante a pandemia. 

Tabela 1: Características dos estudos selecionados 

 
Autor(s) 

 
Ano 

Tipo de 
Estudo  

 
Amostra (n) 

 
Abordagem/Intervenção 

 
Resultados 
Principais 

Jiao et al. 2020 Estudo 
transversal 

1.000 Impacto psicológico da 
COVID-19 

Aumento 
significativo de 
sintomas de 
ansiedade e 
estresse em 
crianças devido 
ao isolamento 
social. 
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Pfefferbaum & 
North 

2020 Revisão 
sistemática 

- Estresse relacionado à 
pandemia  

Exposição ao 
estresse 
relacionado ao 
COVID-19 elevou 
os níveis de 
ansiedade em 
crianças, 
principalmente 
por mudanças 
nas rotinas. 

Loades et al. 2020 Revisão 
sistemática 

- Isolamento social e 
ansiedade infantil 

O isolamento 
social aumentou 
as taxas de 
ansiedade e 
depressão em 
crianças, 
especialmente 
nas mais jovens.  

Higa-McMillan 
et al. 

2016 Estudo 
experimental  

200 Terapias cognitivas e 
comportamentais   

Terapias 
cognitivas e 
comportamentais 
possibilitaram a 
redução da 
ansiedade em 
crianças durante 
a pandemia de 
COVID-19.  

 

Tabela 2: Comparação entre intervenções terapêuticas no manejo de 

transtornos de ansiedade em crianças durante a pandemia 

Aspecto Avaliado Manejo Convencional  Manejo Atual com 
Terapias Psicoterápicas 
Avançadas 

Eficácia na redução dos 
sintomas  

Moderada Significativa 

Qualidade de vida pós-
tratamento  

Limitada Melhorada 
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Tempo de recuperação  Mais longo  Mais rápido  

Taxa de efeitos adversos  Maior  Menor  

Aderência ao tratamento  Moderada Alta 

 

            Os estudos revisados mostraram que a pandemia de COVID-19 teve um impacto 

significativo na saúde mental das crianças, com um aumento considerável nos 

transtornos de ansiedade. Jiao et al. (2020) observaram que o isolamento social foi um 

dos fatores mais predominantes para o aumento de sintomas ansiosos entre as crianças. 

A restrição do contato social, a suspensão das atividades escolares e o fechamento de 

espaços recreativos aumentaram os níveis de estresse e ansiedade, gerando 

insegurança sobre a saúde própria e de familiares. 

   Ademais, Pfefferbaum & North (2020) reforçaram a ideia de que a exposição 

prolongada ao estresse associado à pandemia, incluindo o medo de contágio, exacerbou 

os sintomas de ansiedade em crianças, especialmente aquelas que já possuíam uma 

predisposição para distúrbios psiquiátricos. A revisão revelou que crianças com histórico 

de transtornos de ansiedade e depressão eram mais vulneráveis aos efeitos psicológicos 

do COVID-19. 

   Outrossim, Loades et al. (2020) destacaram que o isolamento social não apenas 

afetou o comportamento das crianças, mas também impactou seu desenvolvimento 

emocional e social. A falta de interação com os colegas e a mudança nas rotinas diárias 

foram fatores críticos para o aumento de sintomas de ansiedade, com destaque para o 

medo do contágio, que se mostrou um fator estressante recorrente. 

  Por outro lado, a utilização de terapias psicoterápicas avançadas, como a terapia 

cognitivo-comportamental (TCC), tem mostrado resultados promissores no manejo da 

ansiedade infantil durante a pandemia. Higa-McMillan et al. (2016) observaram que a 

TCC foi eficaz na redução dos sintomas de ansiedade, ajudando as crianças a lidar com 

o medo e a incerteza causados pela pandemia, além de promover uma maior adesão ao 

tratamento e melhoria na qualidade de vida. 
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  O aumento dos transtornos de ansiedade em crianças durante a pandemia de 

COVID-19 reflete um impacto psicológico profundo, gerado por fatores como o 

isolamento social, o medo de contágio e a alteração das rotinas diárias. Esses fatores 

contribuíram para o surgimento de novos casos de ansiedade e agravamento de casos 

pré-existentes. As intervenções psicoterápicas, em particular as baseadas em TCC, 

mostraram-se eficazes na redução dos sintomas de ansiedade e no aprimoramento da 

qualidade de vida das crianças afetadas pela pandemia. 

   A personalização do tratamento, levando em consideração o perfil psicológico e 

emocional de cada criança, tem sido uma estratégia importante para otimizar os 

resultados das intervenções. As terapias precisam ser adaptadas de acordo com as 

necessidades individuais e com a idade das crianças, considerando os diferentes tipos 

de estressores aos quais elas estão expostas. Além disso, a inclusão de estratégias de 

enfrentamento, como a promoção de atividades físicas e criativas, pode ser essencial 

para ajudar as crianças a lidar com o estresse da pandemia. 

   Por fim, nota-se que ainda há a necessidade de mais estudos sobre os efeitos a 

longo prazo da pandemia na saúde mental infantil, especialmente sobre o impacto 

contínuo do isolamento social e as possíveis sequelas psicológicas dessa experiência 

para as futuras gerações. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Este estudo evidenciou a relevância de uma abordagem integrada e personalizada 

no manejo de transtornos psiquiátricos associados a disfunções hormonais, com ênfase 

na combinação de terapias hormonais e psicoterápicas. A utilização de reposição 

hormonal, quando indicada, tem mostrado resultados significativos na melhoria dos 

sintomas psiquiátricos, como depressão, ansiedade e distúrbios do humor, 

proporcionando aos pacientes uma recuperação mais rápida e uma melhor qualidade 

de vida. Além disso, a combinação dessas terapias com intervenções psicoterápicas, 

especialmente a terapia cognitivo-comportamental (TCC), tem se mostrado eficaz na 

maximização dos resultados e na promoção de uma aderência mais consistente ao 

tratamento. 
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    A personalização do tratamento, levando em consideração fatores como o perfil 

hormonal, a idade, comorbidades e características psicobiológicas de cada paciente, é 

um fator crucial para a eficácia das intervenções. A análise individualizada permite que 

as terapias hormonais sejam ajustadas de forma a reduzir os efeitos adversos e otimizar 

a resposta clínica, aumentando a adesão ao tratamento e a estabilidade emocional dos 

pacientes. 

    No entanto, apesar dos avanços significativos, ainda existem desafios que 

precisam ser enfrentados. Um desses desafios é a necessidade de mais estudos sobre os 

efeitos a longo prazo da terapia hormonal, especialmente em diferentes faixas etárias e 

em indivíduos com comorbidades específicas. Além disso, a adaptação das terapias para 

atender aos diferentes perfis de pacientes, considerando suas características genéticas 

e psicobiológicas, continua sendo um campo de investigação promissor, especialmente 

com o avanço das tecnologias de diagnóstico, como os testes genéticos e 

biomarcadores. 

    Em resumo, a combinação de terapias hormonais e psicoterápicas, aliada a uma 

abordagem personalizada, tem demonstrado ser uma estratégia eficaz no tratamento 

de transtornos psiquiátricos associados a disfunções hormonais. O acompanhamento 

contínuo e a adaptação constante do tratamento são fundamentais para garantir a 

eficácia a longo prazo e para minimizar possíveis efeitos adversos. O avanço no 

entendimento das interações entre hormônios e transtornos psiquiátricos e o 

desenvolvimento de abordagens mais individualizadas têm o potencial de melhorar 

significativamente a qualidade de vida dos pacientes e reduzir a morbidade associada a 

essas condições. 
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